




Dados Internacionais de Catalogação na Publicação   
Universidade Federal do Ceará  

Sistema de Bibliotecas  
Gerada automaticamente pelo módulo Catalog, mediante os dados fornecidos pelo(a) autor(a)  

P457p Penha, Eliane Batista.  
 Política de Formação Continuada para Professores do Município de Fortaleza: Avaliação da Modalidade em 
Contexto em Escolas do Distrito de Educação 5Política de Formação Continuada para Professores do 
Município de Fortaleza: Avaliação da Modalidade em Contexto em Escolas do Distrito de Educação 5 / Eliane 
Batista Penha. – 2026.  
 127 f. : il. color.  

 Dissertação (mestrado) – Universidade Federal do Ceará, Centro de Ciências Agrárias, Mestrado 
Profissional em Avaliação de Políticas Públicas, Fortaleza, 2026.  
 Orientação: Prof. Dr. Jacqueline Franco Cavalcante.  
 Coorientação: Prof. Dr. Inez Silvia Batista Castro.  

 1. Políticas públicas educacionais. 2. Formação de professores. 3. Formação continuada . 4. Formação em 
contexto. I. Título.  
 CDD 320.6 







–



“

”







–





–









pedagógico é “o principal 

dos processos formativos na escola”. A formação em contexto realizada no espaço da escola, 













– –

cidade. Para ele: “o homem e o seu mundo são uma entidade dialética unitária e 

indissolúvel” (Pimenta, 2011, p. 85). Destarte, a figura humana, esse sujeito histórico, através 



“reproduz a contradição fundame



classes hegemônicas, mas também expressando interesses das classes populares” (Garcia 2002, 

[…] a necessidade de a escola ser reconhecida como um espaço de construção 



habilitados ao nível superior ou formados por treinamento em serviço”, e 



com os educandos” (Brasil, 2008). Por conseguinte, essa lei estipula o período restante da carga 
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Libâneo e Pimenta (1999, p. 260) afirmam que “[...] não é qualquer um que pode 

ser professor”, destarte, a form
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Segundo o documento “Orientações Gerais para o Desenvolvimento do Trabalho 



O documento “Orientações Gerais para o Desenvolvimento do Trabalho 

EF” (SME

O termo “formação em polos” es
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—

—





mais nos “problemas a resolver” do que em “conteúdos a transmitir” e



67): “a teoria sem a prática, vira verbalismo, assim como a prática sem a teoria, vira ativismo. 

”

uma unidade “indissolúvel” entre duas dimensões distintas, teoria e ação, no processo de 

–







e ações como “coordenar” o processo de ensino

aprendizagem e “assegurar” suporte didático e operacional aos professores, 

a “construção de novas práticas pedagógicas”, aborda o cerne da dimensão formativa no que 



, p. 129), “ perspectiva da práxis é a de uma ação que cria novos sentidos” e, para 

”,

as aos professores “na esfera de sua competência”, o que nos remete à formação em 



reconstrução de saberes e fazeres pedagógicos” (SME, 2024, p.35).



“

conhecimento que busca, ao mesmo tempo, “colocar o governo em ação” e/ou analisar essa 

”





“

”

se à abordagem do “ciclo 

de políticas”, que denota uma orientação pós



com as políticas no “chão da sala de aula”, e aponta para uma necessária articulação entre 

Segundo Mainardes (2006, p. 51), “o primeiro contexto é o contexto de influência 

onde normalmente as políticas públicas são iniciadas e os discursos políticos são construídos”. 
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e temporal de produção. Os textos oriundos do panorama político “são o resultado de disputas 

para controlar as representações da política” (Mainardes, 20



implementação de políticas públicas “apenas algumas influências e agendas são 

reconhecidas como legítimas e apenas algumas vozes são ouvidas” (Mainardes, 2006, p. 54). 

Outro ponto relevante de reflexão é que: “na prática, os atores estão imersos numa varie

de discursos, mas alguns discursos serão mais dominantes que outros” (Mainardes, 2006, p. 

Imbernón (2016) conceitua este processo como sendo uma “formação a partir de 

dentro”, uma vez que se efetiva no ambiente escolar e 





–

–



redes de apoio e dos “espaços entre” que se constituem na implementação.



particulares, preenchendo as Ciências Sociais com informações de “um nível de realidade que 



dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes”

tanto como um “campo de forças”, que impõe limitações aos agentes que nele atuam, quanto 

como um “campo de lutas”, onde os agentes se comportam de acordo com suas posições 

e a esse pensamento, os campos não são estruturas fixas e sim, “[...] 

produtos da história das suas posições constitutivas e das disposições que elas privilegiam”. 





[…] as ciências sociais, a antropologia em particular, têm uma importância 

avanço significativo ao propor uma “virada relacional” nos estudos de políticas, deslocando o 



“espaços entre” os atores, ou seja, as relações que emergem nas inte

ao priorizar uma descrição “espessa” das relações, indo além de regras e estruturas formais, e 

). Isso é especialmente relevante para compreender o papel dos “street

level bureaucrats” – –

mediando entre o “texto” formal da política e o “contexto” de sua implementação.

A obra de Lejano, traduzida para o português sob o título “Parâmetros para análise 

de políticas: a fusão de texto e contexto”, circula no Brasil e facilita o diálogo com 

–

—

Tradução: “burocratas de nível de rua”. 



que implementam as políticas. A noção de “espaços entre” de Lejano (2020), os eixos de 

“análise de contexto” e “espectro territorial e temporal” de Rodrigues (2008), e a ênfase de 



“a 

construção da ciência é um fenômeno social por excelência”.

nto de atenção é que este saiba “enfrentar 



os inconvenientes da análise feita de “dentro” e da análise feita de “fora”. Conforme este 

interpretativa de Lejano (2020), que propõe uma “virada relacional” na análise de políticas 

A abordagem de Lejano (2020) valoriza especialmente os “espaços entre” atores —

“espessa” das relações entre atores como estratégias qualitativas essenciais para acessar essas 





“

”

“

”



a que declaram que a entrevista “alia

multidimensionalmente em uma leitura extensiva, detalhada e densa.”



meio da entrevista foi realizada “in loco”, ou seja, na unidade de ensino na qual o participante 



O princípio da confidencialidade, que “é a garantia do resguardo das informações 

dadas em confiança e a proteção contra a sua revelação não autorizada” que const



–







https://www.scielo.br/j/cp/a/ttbmyGkhjNF3Rn8XNQ5X3mC/?lang=pt#B1_ref


adverte que, “a descrição minuciosa, cuidadosa e atilada é muito importante, uma vez que deve 

contexto”.





– –



valoriza as narrativas dos atores e os “espaços entre” as relações sociais, também orien





–









Gasparim (2020, p. 86): “os temas para a formação de professores indicam uma reorganização 



educação”. 











intersubjetivas, as quais são “fecundadas” nas ativações mentais dos sujeitos. Complementando 

















como “escuta ativa com os professores”, “aproximação 

maior do professor com coordenador” e “questões pessoais ”

Moro, Morais e Vinha (2017), “influencia a dinâmica escolar e, por sua vez, é influenciado por 

aprendizagem”. Vivências de bom clima escolar podem favorecer um ambiente de trabalho com 

por meio de “trocas de experiências”

“preparação do coordenador para aplicar 

a formação” 



Os professores participantes apontaram termos como “conversa coletiva”, 

“diálogo”, ou seja, um momento de escuta entre seus pares. Assim como nos lembra Freire 

(1987, p. 68), “ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam 



entre si, mediatizados pelo mundo”, essa ação, realizada a partir de um diálogo produti



própria, se tornaria “mais produtivo”. Na prática, atualmente os encontros formativos 





a práxis, sendo para esse autor a práxis   a “reflexão e ação dos homens sobre o mundo para 

lo”, a construção dessa práxis demanda tempo de maturação de conhecimentos.







Outro ponto de destaque é para “momentos de feedback”, temas naturalmente mais 





também que o tema “avaliação de uma política pública” possa trazer para os sujeitos um certo 
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http://200.17.137.109:8081/xiscanoe/courses-1/mentoring/tutoring/Como%20fazer%20pesquisa%20bibliografica.pdf
http://200.17.137.109:8081/xiscanoe/courses-1/mentoring/tutoring/Como%20fazer%20pesquisa%20bibliografica.pdf


–

Regulamenta a alínea “e” do inciso III do 
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http://siduece.uece.br/siduece/trabalhoAcademicoPublico.jsf?id=113708


–

–
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https://www.seduc.ce.gov.br/spaece


–

https://legislacao.pgm.fortaleza.ce.gov.br/images/5/50/LeiComp0039-07.pdf
https://sapl.fortaleza.ce.leg.br/ta/4033/text


https://gestaoeducacaoespecial.ufes.br/sites/gestaoeducacaoespecial.ufes.br/files/field/anexo/franco_coord_pedagogica.pdf
https://gestaoeducacaoespecial.ufes.br/sites/gestaoeducacaoespecial.ufes.br/files/field/anexo/franco_coord_pedagogica.pdf
https://doi.org/10.51359/rah.v19i1.15082


https://revistas.ufrj.br/index.php/dd/article/view/31897/18060
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https://www.gepem.org/wp-content/uploads/2019/05/MANUAL_CLIMA.pdf
https://www.gepem.org/wp-content/uploads/2019/05/MANUAL_CLIMA.pdf
https://doi.org/10.23925/1809-3876.2020v18i1p307-326
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https://desenvolvimentoemdebate.ie.ufrj.br/pdf/dd_v_4_1_Lea-Carvalho.pdf
https://desenvolvimentoemdebate.ie.ufrj.br/pdf/dd_v_4_1_Lea-Carvalho.pdf
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https://doi.org/10.22481/praxisedu.v18i49.9281
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intitulado  “Política de Formação Continuada para Professores 

Avaliação da Modalidade em Contexto”, sob orientação da Prof ª Drª Jacqueline Franco 



consentimento. Sua rесusa ou desistência não lhe trará nenhum prejuízo prof
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